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ANEXO IV – CORRELAÇÕES DE ÍNDICES

Figura 94 – Correlação entre urbanização e cobertura por Mata Atlântica.

Figura 95 – Correlação entre urbanização e cobertura por lavoura permanente.
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Figura 96 – Correlação entre cobertura por Mata Atlântica e cobertura por lavoura permanente.

Figura 97 – Correlação entre tombamento de bens histórico-culturais e despesas municipais 
por função de Educação e Cultura.
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Figura 98 – Correlação entre emprego e renda e segurança.

Figura 99 – Correlação entre participação das empresas na economia municipal e 
estabelecimentos hoteleiros.
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Figura 100 – Correlação entre pesca e emprego e renda.

Figura 101 – Correlação entre urbanização e aquicultores.
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Figura 102 – Correlação entre urbanização e pescadores.

Figura 103 – Correlação entre urbanização e modificação da paisagem.



SOUTO, R.D. Avaliação do Impacto Antropogênico na Zona Costeira do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

129

Figura 104 – Correlação entre urbanização e cobertura por campo/ pastagem.

Figura 105 – Correlação entre urbanização e áreas degradadas.
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Figura 106 – Correlação entre esgotamento sanitário e mortalidade por doenças transmissíveis.

Figura 107 – Correlação entre intensidade da pobreza (linha de R$37,75) e mortalidade infantil.
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Figura 108 – Correlação entre intensidade da pobreza (linha de R$75,50) e mortalidade infantil.

Figura 109 – Correlação entre esgotamento sanitário e mortalidade infantil.
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Figura 110 – Correlação entre saneamento e saúde.

Figura 111 – Correlação entre densidade demográfica e população em aglomerados subnormais.
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Figura 112 – Correlação entre urbanização e aglomeração subnormal.

Figura 113 – Correlação entre despesas por função de Saúde e Saneamento e saneamento.
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Figura 114 – Correlação entre despesas municipais por função de Defesa Nacional e Segurança 
Pública e homicídios.

.Figura 115 – Correlação entre esgotamento sanitário e esperança de vida ao nascer.


